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Introdução 

Compostos do tipo In(ER)3 (E = S, Se; R = aril) e 

XIn(ER)2 (X = Br, I; E = S, Se; R = aril) e suas 

aplicações são amplamente descritos na literatura,
1
 

porém são poucos os exemplos com E = Te.
2 

O trabalho em desenvolvimento objetiva a 

síntese, a caracterização e o estudo das 

propriedades químicas de novos sais de índio e 

telúrio, com potencial para serem aplicados como 

precursores de semicondutores.
3
 Os alvos são 

compostos iônicos com cátions de índio(III) e ânions 

telurolatos; e cátions de telúrio(II) e ânions indatos. 

Resultados e Discussão 

 A rota de síntese para obtenção dos compostos 

desejados está baseada no Esquema 1. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
Esquema 1. 

  
 Ao utilizar óxido de trifenilfosfina (OPPh3) como 

ligante duro (Lduro) e PhTeX3 (X = Cl, Br) foram 

obtidos os produtos [Cl2In(OPPh3)4]
+
[PhTeCl4]

-
 (1a) 

e [Br2In(OPPh3)4]
+
[PhTeBr4]

-
 (1b) em 74% e 68% de 

rendimento, respectivamente (Esquema 2). 

 

 

 

Esquema 2. 

 

O composto 1a é um sólido incolor enquanto 1b é 

amarelo. As técnicas de difração de raios X em 

monocristal e análise elementar foram utilizadas 

para caracterização dos produtos. Os compostos 

são isoestruturais, sendo que a esfera de 

coordenação do In é octaédrica enquanto que a do 

Te é uma pirâmide de base quadrada devido a um 

par de elétrons isolado (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Representação da estrutura molecular do 

composto 1a. 
 

 Os valores encontrados nas análises elementares 
estão em concordância com os valores teóricos, 
evidenciando a pureza dos produtos obtidos (Tabela 
1). 

 
Tabela 1. Análise elementar (em %) de 1a e 1b. 

 
1a 1b 

Teórico Exper. Teórico Exper. 

C 56,94 56,83 49,00 48,77 
H 3,98 3,84 3,43 3,54 
X 12,93 12,72 25,07 25,19 

Conclusões 

 Nesse trabalho demonstrou-se a exploração dos 

elementos In e Te como centros metálicos em 

complexos de coordenação. O fato do Te se 

comportar como centro metálico explica o baixo 

número de compostos In(TeR)3 e XIn(TeR)2 

descritos na literatura. Os compostos obtidos 

podem ainda ser utilizados como precursores em 

rotas de síntese de semicondutores. 
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